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Apresentação

Uma das grandes questões postas à educação brasileira, atualmente, é a seguinte: Como apoiar os professores 
no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas em sala de aula?

Por se tratar de uma profissão dinâmica sobre a qual as mudanças econômicas, políticas, religiosas e sociais 
refletem diretamente, é de fundamental relevância que estes profissionais, ao exercerem suas atividades coti-
dianas de sala de aula, participem, com certa frequência,de programas de formação continuada,tendo como 
fim o aperfeiçoamento profissional, a troca de experiência entre pares, a reflexão sobre o seu fazer pedagógico, 
dentre outros. Neste sentido, os sistemas de ensino precisam estruturar mecanismos de apoio ao trabalho 
docente, de modo que estes profissionais não se sintam isolados frente aos desafios associados à sua prática 
na escola.

Fazem parte do quadro efetiva ou temporário das escolas estaduais cearenses Coordenadora/or Escolar, Coor-
denadora/or do Centro de Multimeios, Professora/or Coordenadora/ar de Área (PCA) e Apoio no Laboratório 
Educacional de Informática (LEI) ou no Laboratório Educacional de Ciências (LEC), que aos professores pro-
porcionam apoio pedagógico, aos estudantes, melhores oportunidades de aprendizagem, de engajamento, 
desenvolvimento da autonomia, entre outros. Trata-se de um serviço de apoio aos docentes que vem se con-
solidando nos últimos anos.

Nesta direção, contudo, nada pode substituir, na constante qualificação do trabalho docente, a autorreflexão 
que cada professor deve fazer sobre sua própria prática, a partir de elementos do método científico, para sis-
tematizar suas experiências, bem como para que este adquira o domínio pleno de seu trabalho, promovendo 
releituras sobre suas práticas e fomentando a elaboração de novos procedimentos de ensino e aprendizagem 
que promovam o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas para cada etapa de ensino.

Seguindo esta perspectiva, a revista DoCEntes, publicada pela Secretaria da Educação do Ceará, visa estimular 
que todos os(as) professores(as) das escolas públicas estaduais fortaleçam suas práticas de letramento cien-
tífico, à medida que reflitam sobre a própria performance em sala de aula, escrevam e publiquem relatos de 
experiência, resenhas e artigos científicos relacionados a pesquisas científicas vinculadas a programas de pós-
-graduação. Essa revista,é uma estratégia de apoio aos/(àsl professores(asl em seu processo de autoformação.

É, portanto, um canal disponível para que o professor seja provocado a olhar para si mesmo como sujeito cons-
trutor de um saber que o fortalece na dinâmica efervescente da escola, que,por sua vez, vive um constante 
movimento de adaptação e readaptação às novas demandas, e de expectativas da sociedade contemporânea 
quanto à sua função socialde fomentar a construção e o compartilhamento de saberes múltiplos.

 Além disso, é importante reconhecer a produção dos(as) nossos(as) professores(as) proveniente de cursos 
de pós  graduação, frisando que, em nosso estado, novos programas dessa natureza têm sido implementa-
dos em instituições públicas, onde novas modalidades têm contemplado diferentes perfis profissionais, bem 



8

como atendido a diferentes propósitos de pesquisa. Nesse contexto, nossas escolas têm sido locus de estudos 
de caráter múltiplo, passando por pesquisas quantitativas que buscam mapeamento de perfis, identidades e 
parametrização de resultados obtidos na implementação de projetos pedagógicos, chegando à análise mais 
minuciosa e qualitativa de realidades ímpares presentes em nossas salas de aula por todo o Ceará.

Os novos programas de pós-graduação têm ensejado grande diversidade de pesquisa educacional em nosso 
estado, estimulando, dessa forma, a disseminação e o acesso à produção científica, voltada ao trabalho na sala 
de aula. Por conseguinte, torna-se, cada vez mais, expressivo o número de professores(as) que tem se dedicado 
à pesquisa dentro e fora da sala de aula.

Em cada um destes muitos elementos suscitados, ao longo deste texto, uma figura torna-se presente e, de 
certa forma, central: a do professor-pesquisador. É a partir dela que se desencadeia todo o processo de pes-
quisa que busca uma maior apropriação e autocaracterização do professor, enquanto agente de formação, 
de autoformação e produtor de conhecimento. Neste sentido, a revista DoCEntes é,para nós, um meio viávele 
eficaz que objetiva o incentivo à realização de pesquisas com a consequente difusão. Este periódico, além da 
vertente científica, contempla ainda a divulgação de práticas pedagógicas exitosas realizadas pelos docentes 
da rede pública de ensino estadual do Ceará.

A gestão da Secretaria da Educação sente-se orgulhosa de, por meio da revista DoCEntes, levar à comunidade 
científica a significativa contribuição de nossos(as) professores(as), fruto de um trabalho engajado e necessário, 
desenvolvido, em sua ampla maioria, no chão de nossas escolas.



Editorial

FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES QUE ENSINAM MATEMÁTICA COM FOCO NA LICENCIATURA EM 
PEDAGOGIA EAD

Anemari Roesler Luersen Vieira Lopes
Cármen Lúcia Brancaglion Passos

Edvonete Souza de Alencar
Sueli Fanizzi

Com preocupações voltadas para a Educação Matemática, a Sociedade Brasileira de Educação Matemática 
(SBEM) vem contribuindo com a constituição de espaços de discussão acerca do ensino e da aprendizagem em 
Matemática nos diversos âmbitos educacionais, tanto da Educação Básica como do Ensino Superior. Com enfo-
que específico para a formação de professores, o Grupo de Trabalho (GT 7) – Formação de Professores que 
Ensinam Matemática, em 2018, durante o Seminário Internacional de Pesquisa em Educação Matemática 
(Sipem), se propôs a realizar uma investigação, em nível nacional, sobre os cursos do Ensino Superior que são 
responsáveis pela formação do professor que ensina matemática.

Para contemplar tal proposta, os membros do GT7 definiram a realização de seis pesquisas para o triênio 2019-
2021, dentre elas, uma voltada para os cursos de formação inicial do pedagogo. O conjunto dos textos desta 
edição da Revista Docentes tem o propósito de apresentar os resultados da pesquisa intitulada “Formação 
inicial de professores que ensinam Matemática com foco na Licenciatura em Pedagogia EaD”, empreendida por 
pesquisadores do próprio GT7 e por pesquisadores do GT1 – Matemática na Educação Infantil e nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental, todos membros da SBEM.

Nosso objetivo inicial era compreender se a Matemática tem sido priorizada na formação de professores que 
ensinam a disciplina nos anos iniciais. Ou seja, nosso interesse consistia em investigar como essa formação 
está sendo efetivada nos cursos responsáveis pela formação de professores que atuam nesse nível de ensino, 
o curso de Pedagogia.

Com esse objetivo, o primeiro momento da pesquisa, iniciada em 2019, foi fazer o levantamento, no portal do 
E-mec1., de todos os cursos de Licenciatura em Pedagogia ofertados em nível nacional, sendo eles ativos ou 
em extinção, no qual encontramos 4.615 cursos. Contudo, como pretendíamos analisar somente os cursos ati-
vos, esse número foi reduzido para 3.724 cursos. Diante desse elevado número de cursos, decidimos por um 
segundo refinamento: focalizar apenas nos cursos ofertados na modalidade a distância. Essa decisão decorreu 
da nossa percepção da elevada expansão de cursos nessa modalidade de ensino desde sua aprovação no país.

1. https://emec.mec.gov.br/emec/nova
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 9394 de 1996, abriu a possibilidade de a formação inicial de 
professores ser em cursos na modalidade Educação a Distância (EaD). Desde então, temos assistido à expansão 
de cursos de licenciatura nessa modalidade. Na Licenciatura em Pedagogia, a expansão se deu predominan-
temente pelas instituições privadas. Dados do Censo da Educação Superior indicavam, em 2016, que cerca de 
52% dos alunos do curso de Licenciatura em Pedagogia no país frequentavam cursos na modalidade EaD nas 
instituições privadas.

Instigados com o crescimento desenfreado dos cursos de Licenciatura de Pedagogia na modalidade EaD e a con-
sequente formação inicial de professores da Educação Infantil e dos anos iniciais de escolaridade, em particular no 
que se refere à área da Matemática e seu ensino, julgamos conveniente analisar os dados desses cursos.

Ao selecionarmos os cursos de Licenciatura em Pedagogia ativos e da modalidade à distância, chegamos 
a 1.712 cursos. Assim, na terceira etapa da pesquisa, considerando que muitas instituições têm vários polos 
que utilizam a mesma matriz curricular, diferenciando-se pelos locais em que eram ofertados, o número de 
cursos foi reduzido para 238 instituições que oferecem o curso de Licenciatura em Pedagogia na modali-
dade a distância no Brasil.

A partir daí nosso olhar voltou-se para essas instituições, visando entender de modo geral como a Matemática 
é contemplada nos cursos de Pedagogia EaD no Brasil. Esse dossiê constituído por oito artigos visa contribuir 
com o debate sobre a formação do professor que ensina Matemática na Educação Infantil e nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, em especial no que diz respeito à organização dos cursos na modalidade a distância e às 
disciplinas que contemplam essa área de conhecimento.

Abrindo o dossiê, o artigo intitulado “Lugar da Matemática nos cursos de Licenciatura em Pedagogia EaD”, de 
Denise Knorst da Silva, Luciana Miyuki Sado Utsumi e Sueli Fanizzi, apresenta reflexões sobre a influência do 
“lugar” ocupado pelas disciplinas referentes ao conhecimento matemático na matriz curricular dos cursos de for-
mação inicial do professor da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental na constituição dos 
saberes docentes. Para a discussão teórica, foram utilizados estudos relacionados à formação de professores 
e à constituição dos saberes docentes. A partir da tabulação e da análise dos dados, conclui-se que a organiza-
ção das matrizes curriculares dos cursos de Licenciatura em Pedagogia EaD não favorece uma composição de 
saberes distintos que promova a integração dos componentes curriculares considerados teóricos e práticos, bem 
como a valorização dos aspectos conceituais, pedagógicos e curriculares das áreas do conhecimento escolar, 
mais especificamente da Matemática. Faz-se necessária uma formação inicial mais dinâmica, mais voltada para os 
desafios do cotidiano escolar quanto ao ensino da Matemática para as crianças, mais focada nos conhecimentos 
“de” e “sobre” a Matemática, por meio de uma perspectiva integradora dos conhecimentos necessários à formação 
consistente e crítica do professor que ensina Matemática nos anos iniciais de escolaridade.

O segundo texto, “O currículo do curso de Pedagogia EaD: um enfoque para as disciplinas relacionadas à Mate-
mática”, de autoria de Laura Pippi Fraga, Halana Garcez Borowsky e Rute Cristina Domingos da Palma, discorre 
sobre a importância de os cursos de Licenciatura em Pedagogia e, em particular dos cursos EaD, organizarem 
suas matrizes curriculares a partir de uma dimensão mais ampla de Educação, inserida em um processo his-
tórico-cultural, que pode apontar elementos que permitam uma análise mais complexa e profunda acerca do 
trabalho docente. São comentados aspectos dos cursos de Licenciatura em Pedagogia na modalidade a dis-
tância, destacando-se as noções de tempo e de espaço e suas interferências na formação dos estudantes. Por 
fim, após a apresentação da tabulação dos dados referentes ao “lugar” das disciplinas relacionadas ao conheci-
mento matemático, conclui-se que a grande maioria das IES oferece essas disciplinas na segunda metade do 
curso, o que evidencia o distanciamento entre teoria e prática, uma vez que os tratamentos mais teóricos das 
disciplinas não caminham na mesma proporção e paralelamente às abordagens metodológicas.

Esses dois artigos têm o propósito de apresentar os dados e as reflexões que deles derivaram acerca do “lugar”, 
isto é, da posição de cada disciplina relacionada à Matemática na matriz curricular dos cursos de Licenciatura 
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em Pedagogia EaD. Nem todas as IES pesquisadas disponibilizaram a informação, por exemplo, referente ao 
semestre ou período ocupado pelas disciplinas. Dessa forma, neste segmento da pesquisa, a amostra foi com-
posta por 189 instituições.

No terceiro artigo “Cursos de Pedagogia EaD: análise da carga horária da formação matemática dos futuros 
professores”, de autoria de Antonio Maurício Medeiros Alves, Cármen Lúcia Brancaglion Passos e Geralda de 
Fatima Neri Santana, é discutida a formação matemática de professores nessa modalidade de ensino, a rela-
ção entre o número de vagas ofertadas pelas Instituições de Ensino Superior (IES) e a carga horária total do 
curso, bem como a carga horária dedicada à Matemática. O corpus inicial do estudo contou com 186 cursos 
de Pedagogia EaD, visto que três instituições não disponibilizaram esses dados. O estudo revelou que nem 
todas as instituições cumprem a carga horária mínima prevista pela Resolução nº 2/2015 do CNE. Em relação 
às disciplinas de conteúdo de Matemática, observou-se que a maioria dos cursos se limita a uma única disci-
plina dedicada à Matemática; em relação à carga horária, a maioria dos cursos não passa de 4%. Constatou-se 
ainda que 62% das vagas são ofertadas por oito instituições privadas. Diante dos dados, observou-se que 
formação de professores nos cursos de Pedagogia EaD tem sido feita predominantemente por intermédio de 
instituições privadas e que a formação matemática nos cursos, em geral, apresenta carga horária diminuta e 
insuficiente para uma formação adequada na área, que deve contemplar não somente o conhecimento peda-
gógico dos conteúdos, mas também o conhecimento dos fundamentos matemáticos.

Os próximos artigos se referem a estudos que têm como foco o nome das disciplinas dos cursos investigados, 
referentes à Matemática.

Fabiane Cristina Höpner Noguti, em artigo intitulado “Um mapeamento de disciplinas que abordam as 
temáticas de ensino e Educação Matemática nos cursos de Pedagogia EaD: o que nos mostram os currícu-
los”, apresenta discussões, dados e resultados obtidos a partir da pesquisa, em particular, focando na cate-
goria “Disciplinas que apresentam no currículo termos como “Fundamentos”; “Metodologia”; “Fundamentos 
e Metodologia”; “Ensino”; “Educação Matemática” e “Didática”, mais especificamente, dando ênfase no que 
diz respeito aos termos “Ensino” e “Educação Matemática”. Ao considerar a problemática da pesquisa apre-
sentada neste dossiê, voltada aos cursos de Licenciatura em Pedagogia e seu consequente refinamento 
na modalidade a distância, traz reflexões a partir da legislação que a sustenta com base em elementos de 
dados oficiais do Ministério da Educação. Considerando as instruções normativas para os cursos de Peda-
gogia, a autora pondera sobre a importância das disciplinas de cunho matemático na formação dos futuros 
professores que ensinam Matemática, entendendo que as relações das crianças com os conteúdos mais 
específicos que irão se apresentar durante a sequência escolar serão construídas e estabelecidas a partir 
dessas bases matemáticas. Aponta, ainda, a diversidade de organização dos cursos no que se refere às 
disciplinas que abordam a Matemática.

O artigo “Componentes curriculares de Matemática e Ciências no curso de Pedagogia EaD: de que formação 
estamos falando?”, de autoria de Maiara Luisa Klein e Anemari Roesler Luersen Vieira Lopes objetivou refletir 
sobre as disciplinas que apresentam, em sua nomenclatura, dois componentes curriculares — Matemática e 
Ciências — e os reflexos destes na formação de professores da Educação Infantil e dos anos iniciais. Após 
constatar que sete das instituições investigadas ofertavam em seus cursos uma disciplina que congregava a 
área de Matemática juntamente com a de Ciências, as autoras trazem algumas reflexões acerca dos desafios 
e possibilidades desta organização para a formação docente. Discutem sobre a importância de que, mesmo 
que duas áreas sejam abrangidas em uma única disciplina, os licenciandos se apropriem dos conhecimentos 
consolidados ao longo do processo histórico de ambas; destacando que a apropriação dos conhecimentos 
específicos de cada uma se torna fundamental, por meio da unidade de “o que ensinar” e “como ensinar”, pois é 
pela compreensão da dimensão metodológica e específica de cada área que os futuros professores desenca-
dearão o processo de constituição da docência, atrelando à sua futura prática as aprendizagens consolidadas 
ao longo da sua graduação.
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O artigo “Como a Matemática é contemplada nos cursos de Pedagogia a distância no Brasil: a presença da prá-
tica e do estágio supervisionado”, de autoria de Ettiéne Cordeiro Guérios, tem o intuito de investigar a presença 
de disciplinas de Estágio Supervisionado e de disciplinas que contemplam o termo “prática” no currículo dos 
cursos de Pedagogia EaD. O corpus foi composto por 238 Instituições de Ensino Superior que ofertavam o curso 
de Pedagogia na modalidade a distância. O resultado revelou a irrisória presença dessas disciplinas e consolida 
a fragilidade na formação do professor-pedagogo no que concerne à docência em Matemática nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental.

O artigo intitulado “As disciplinas para ensinar Matemática na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental nos cursos de Pedagogia a distância” de autoria de Edvonete Souza de Alencar, apresenta o resultado 
da investigação que buscou identificar as disciplinas para o ensino de Matemática com especificidade para a 
Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental presentes nos cursos de Pedagogia EaD. As análises 
dos dados demonstraram que há poucas disciplinas nos cursos de Pedagogia na modalidade com esse enfo-
que, o que revela uma fragilidade na formação dos professores.

O artigo de Simone Pozebon, intitulado “Matemática nos currículos dos cursos de Licenciatura em Pedagogia a 
distância no Brasil: foco nas disciplinas de estatística, lógica, tecnologias e economia”, fecha este dossiê e apre-
senta dados relativos às disciplinas menos usuais nos cursos de Licenciatura em Pedagogia: estatística, lógica/
raciocínio lógico, tecnologias e economia, destacando a sua recorrência nos cursos. Foram localizadas 238 ins-
tituições que apresentam essa característica. A autora assinala que o foco em disciplinas como estatística, 
lógica/raciocínio lógico, tecnologias ou economia não é forte, e que embora muitas dessas temáticas também 
façam parte da formação do professor que ensinará Matemática, há necessidade de continuar o debate sobre 
a formação de professores da disciplina, destacando a diversidade de enfoques para conteúdos relacionados à 
Matemática presente nos currículos dos cursos de Pedagogia EaD no Brasil.

Diante do exposto, desejamos uma boa leitura dos artigos que compõem o dossiê.
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